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Prefácio
Esta obra, que reúne as comunicações apresentadas no Colóquio Internacional "Escravatura e Mudanças Culturais", organizado pelo Comité Português do Projecto UNESCO "A Rota do Escravo" e realizado na Universidade de Évora, de 28 a 30 de Novembro de 2001, pretende pôr em evidência as transformações que atingiram, em primeiro lugar, os homens e as suas formas de organização. A distribuição das populações foi totalmente alterada a partir do século XV: os valores culturais de hoje resultam dessas operações de violência.
Mas estas operações arrastaram consigo a revisão das formas e das técnicas culturais: se a paisagem se modificou em consequência das viagens das plantas e das modificações verificadas no que respeita às estruturas e aos materiais de construção, é sobretudo importante reter a maneira utilizada pelas sociedades dos homens para fazer avançar a virtualidade das formas. Os campos e as cidades adquirem perfis inesperados, de que nós somos simultaneamente os historiadores e os utilizadores.
Se a música está em via de se tornar o sinal de um imaginário fortemente mestiçado, seria inaceitável esquecer a importância das línguas (será necessário referir que o substantivo banana, uma das palavras mais universais que existe, é de origem africana?), mas também não podemos deixar de salientar as formas de fazer e de consumir a cozinha. O homem socializa e ocupa a terra, tomando-se o organizador das regras e dos direitos; mas torna-se sobretudo o produtor e o mágico que assegura a metamorfose dos minerais e a alquimia dos alimentos.
Se o laço que une a África e a América mobiliza a música, não pode - nem quer - dissimular a importância da culinária, ao serviço do prazer, mas também numa relação estreita com os antepassados e com os espíritos que põe em evidência a associação entre os mortos e os vivos: a possessão, tal como a diversidade dos factos religiosos, faz parte dessa imensa rede das buscas do sentido.
Este laço existente entre os dois continentes atlânticos é igualmente visível na importância que assumem as formas de resistência - tal como os quilombos e os mocambos - que permitiram uma articulação entre as populações índias e os africanos que recusavam a violência da dominação. Tal situação levou ao aparecimento de formas de organização inovadoras, à criação de estruturas destinadas a reforçar a complementaridade das sociedades dominadas. As formas religiosas contribuíram também para tornar mais vigorosa essa procura da autonomia.
A vida não pode separar-se da morte: os espíritos índios e africanos formam uma constelação virtualizada, que se mantém activa e eficaz nos espaços sagrados como é o caso dos terreiros. Se estamos longe de ter esgotado o conhecimento dos mecanismos que, arrastados pela escravatura e pelo tráfico negreiro, permitiram fabricar as sociedades americanas, e também africanas, é necessário ter em conta a contribuição dos Africanos - mesmo submetidos à crueldade das operações esclavagistas europeias, árabes e outras - para a construção da globalização. A violência, a brutalidade dos homens não impediram a emergência redentora das novas maneiras de imaginar e de construir o mundo: a tarefa deste livro é torná-las visíveis.
Isabel Castro Henriques
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